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-- PROVA OBJETIVA – PRIMEIRA FASE – MANHÃ -- 
 

   

LÍNGUA PORTUGUESA 

 Questão 1 

 

Texto I 

  (...) as nações latinas do Novo Mundo não se podem queixar de deslembradas. Cada incidente, ainda sem grande relevo, 

encontra repercussão na imprensa europeia. Não aparecem, é verdade, nenhuns desses longos estudos, circunstanciados e sábios, onde 

os mestres em assuntos internacionais dizem o que sabem sobre a história política, social e econômica do país de que se ocupam, para 

daí deduzirem os seus juízos. Não; como de costume, sempre que se trata das repúblicas latino-americanas, os doutores e publicistas 

da política mundial se limitam a lavrar sentenças — invariáveis e condenatórias. Como variantes dessas sentenças, eles se limitam a 

ditar, de tempos em tempos, uns tantos conselhos axiomáticos. 

Manoel Bomfim. América Latina: males de origem. Brasília: Editora Universidade de Brasília, p. 24 (com adaptações). 

Em relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto I, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 

1 No terceiro período do texto, o termo “circunstanciados” se refere às condicionantes da produção do conhecimento científico da 

época, ou às circunstâncias da epistemologia vigente. 

2 Na construção argumentativa do texto, o autor faz uma pausa retórica mediante o emprego do “Não” (quarto período), para 

relativizar sua oposição ao conteúdo do período imediatamente anterior, e repete, nos dois últimos períodos, a expressão “se 

limitam” com o propósito de reforçar sua crítica à visão eurocêntrica, por ele considerada superficial e pretensamente superior. 

3 Infere-se do texto que as nações latino-americanas não são lembradas pela imprensa europeia, ou, quando o são, servem, no 

máximo, como objeto de críticas, de “sentenças condenatórias”. 

4 Segundo o autor do texto, cada incidente ocorrido na América Latina é objeto de estudos aprofundados destinados a lavrar 

sentenças condenatórias. 
 

 Questão 2 

 

Texto II 

  Um senhor que conheci fez-se uma celebridade em astronomia, com auxílio dos saraus que lhe eram oferecidos pelos 

amigos (...). E tudo isso com mais uns amigos dedicados a lhe oferecer bailes, por ocasião das suas portentosas descobertas nos céus 

ignotos, levaram o governo da Bruzundanga a nomeá-lo diretor (...). 

  Para obviar tais inconvenientes, houve alguém que teve a ideia de “canalizar”, de “disciplinar” o entusiasmo do povo 

bruzundanguense, entusiasmo tão necessário às manifestações que lá há constantemente, e tão indispensáveis são ao fabrico de 

grandes homens que dirijam os destinos da grande e formosa República (...). 

Lima Barreto. Os bruzundangas. Brasília: Editora Universidade de Brasília, Coleção Biblioteca Básica Brasileira, 2023, p. 106 (com adaptações). 

No que se refere aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto II, julgue (C ou E) os itens seguintes. 
 

1 No segundo parágrafo, o autor assinala que alguém teve “a ideia de ‘canalizar’, de ‘disciplinar’ o entusiasmo do povo 

bruzundanguense” com a finalidade de tornar óbvios os inconvenientes da prática de bailes e saraus para fabricar os “grandes 

homens” da República. 

2 No segmento “nos céus ignotos” (segundo período do primeiro parágrafo), para expressar a natureza desconhecida do firmamento, 

o narrador atribui aos “céus” uma qualidade intrinsecamente humana. 

3 Evidencia-se no texto o emprego de paradoxo, que remete, em sentido conotativo, ao oposto daquilo que de fato o narrador afirma. 

4 O termo “portentosas” (segundo período do primeiro parágrafo) poderia ser substituído no texto, sem prejuízo da coerência de suas 

ideias, por assombrosas. 

Espaço livre 
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 Questão 3 

 

Texto III 

  Afinal, os homens nascem iguais, apenas sem uma 

definição completa da natureza. 

  Em Rousseau, por exemplo, com a noção do “bom 

selvagem”, essa ideia estará absolutamente presente. 

  A alteridade desses “novos homens” transformada em 

modelo lógico se contrapunha à experiência ocidental. Como 

concluía Rousseau sobre a origem da desigualdade entre os 

homens, “se há uma bondade original da natureza humana, a 

evolução social corrompeu-a”. 

  O famoso filósofo da Ilustração encontrava um modelo 

ideal nesse “outro” tão distante do “nós, ocidentais”, e o elegia 

como moralmente superior. No entanto, ao conformar esse 

quadro antitético, Rousseau de certa forma se afastava da 

Ilustração, já que refletia sobre um progresso às avessas. 

  Mas, se a visão idílica de Rousseau foi a mais fecunda, é 

impossível deixar de falar das vertentes mais negativas de 

interpretação. As imagens que detratam o Novo Mundo se 

intensificaram, simetricamente correspondentes ao maior 

conhecimento e colonização desses novos territórios. É o 

momento em que se passa da projeção da inocência à inata 

maldade do selvagem. 

  Esse debate — que opunha o modelo igualitário da 

Ilustração às doutrinas raciais — faz parte, no entanto, de um 

problema mais remoto, sobre as origens da humanidade. 

  De um lado, a visão monogenista, dominante até meados 

do século XIX; de outro, a partir de então, a hipótese poligenista, 

que se transformava em uma alternativa plausível. Partiam os 

seus autores da crença na existência de vários centros de criação, 

que corresponderiam, por sua vez, às diferenças raciais 

observadas. 

Lilia Moritz Schwarcz. O espetáculo das raças.  
São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 45-48 (com adaptações). 

Em relação aos sentidos do texto III, julgue (C ou E) os itens 

a seguir. 
 

1 No quarto parágrafo, o segmento “conformar esse quadro 

antitético” pode ser entendido como contextualizar, de forma 

contrária à visão do Iluminismo, a natureza humana. 

2 No segundo período do quinto parágrafo, o advérbio 

“simetricamente” transmite a ideia de que, quanto maior o 

conhecimento sobre os povos colonizados, mais se confirma a 

tese do bom selvagem. 

3 Entende-se da leitura do segundo e do terceiro parágrafos que 

o sentido dado pela autora ao termo “alteridade” é o de 

distinção entre a humanidade resultante da “experiência 

ocidental” e da ‘evolução social’ e os outros, caracterizados 

como o ‘bom selvagem’ e os ‘novos homens’. 

4 Depreende-se da leitura do texto que Rousseau, ao propor a 

imagem do ‘bom selvagem’, se alinha à tese, proposta pela 

Ilustração, de progresso da natureza humana. 
 

   

 Questão 4  

Ainda em relação ao texto III, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 

1 Segundo a autora, a hipótese teórica poligenista tornou-se 

hegemônica no século XIX. 

2 Os prefixos presentes nas palavras que designam as correntes 

“monogenista” e “poligenista” remetem às distintas hipóteses 

sobre a gênese da humanidade, que contrapõem a unidade da 

espécie à diversidade racial. 

3 No primeiro período do quinto parágrafo, a conjunção 

subordinativa “se” introduz uma condição real, o que é 

evidenciado pelo modo verbal empregado na oração em que 

ocorre. 

4 O segmento “visão idílica” (primeiro período do quinto 

parágrafo) remete à noção bucólica do ‘bom selvagem’ de 

Rousseau, que representa um devaneio, uma utopia. 
 

   

 Questão 5  

Texto IV 

  Assim como aquela senhora hopi que conversava com a 

pedra, sua irmã, tem um monte de gente que fala com montanhas. 

No Equador, na Colômbia, em algumas dessas regiões dos 

Andes, você encontra lugares onde as montanhas formam casais. 

Tem mãe, pai, filho, tem uma família de montanhas que troca 

afeto, faz trocas. E as pessoas que vivem nesses vales fazem 

festas para essas montanhas, dão comida, dão presentes, ganham 

presentes das montanhas. (...) 

  O tipo de humanidade zumbi que estamos sendo 

convocados a integrar não tolera tanto prazer, tanta fruição de 

vida. (...) 

  O Rio Doce, que nós, os Krenak, chamamos de Watu, 

nosso avô, é uma pessoa, não um recurso, como dizem os 

economistas. (...) 

  A conclusão ou compreensão de que estamos vivendo 

uma era que pode ser identificada como Antropoceno deveria 

soar como um alarme nas nossas cabeças. (...) 

Ailton Krenak. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 

Em relação a aspectos linguísticos e estilísticos do texto IV, 

julgue (C ou E) os itens que se seguem. 
 

1 No último parágrafo, o autor utiliza um neologismo para 

denominar a era que marca o momento atual em que vive a 

humanidade. 

2 Aspectos antitéticos dos seres humanos são explorados na 

passagem do primeiro parágrafo, em que prevalece o uso da 

prosopopeia, ao segundo parágrafo, que remete ao 

Antropoceno. 

3 Ao chamar o Rio Doce de Watu (terceiro parágrafo), o autor 

emprega uma metáfora. 

4 No segundo parágrafo do texto, o autor utiliza metonímia para 

qualificar o tipo de humanidade que as pessoas estão sendo 

convocadas a integrar. 
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Texto V 

  Quando os jornais anunciaram para o dia 1.º deste mês 
uma parede de açougueiros, a sensação que tive foi muito diversa 
da de todos os meus concidadãos. Vós ficastes aterrados; eu 
agradeci o acontecimento ao céu. Boa ocasião para converter esta 
cidade ao vegetarismo. 
  Não sei se sabem que eu era carnívoro por educação e 
vegetariano por princípio. Criaram-me a carne, mais carne, ainda 
carne, sempre carne. Quando cheguei ao uso da razão e organizei 
o meu código de princípios, incluí nele o vegetarismo; mas era 
tarde para a execução. Fiquei carnívoro. Era a sorte humana; foi 
a minha. Não importa, o homem é carnívoro. 
  Deus, ao contrário, é vegetariano. Para mim, a questão do 
paraíso terrestre explica-se clara e singelamente pelo 
vegetarismo. Deus criou o homem para os vegetais, e os vegetais 
para o homem. 
  Enfim, chegou o dia 1.º de março; quase todos os 
açougues amanheceram sem carne. Chamei a família; com um 
discurso mostrei-lhe que a superioridade do vegetal sobre o 
animal era tão grande, que devíamos aproveitar a ocasião e 
adotar o são e fecundo princípio vegetariano. Ervas, ervas santas, 
puras, em que não há sangue; todas as variedades das plantas, 
que não berram nem esperneiam, quando lhes tiram a vida. 
Convenci a todos; não tivemos almoço nem jantar, mas dois 
banquetes. Nos outros dias a mesma cousa. 
  O vegetarismo é pai dos simples. Os vegetarianos não se 
batem; têm horror ao sangue. Eu não me dou por apóstolo único 
desta grande doutrina. Creio até que os temos aqui, anteriores a 
mim, e, — singular aproximação! — no próprio conselho 
municipal. Só assim explico a nota jovial que entra em alguns 
debates sobre assuntos graves e gravíssimos. 

Machado de Assis. Carnívoros e vegetarianos. In: A Semana, 1892 (com adaptações). 

 

   

 Questão 6 

 

Considerando as ideias e os aspectos linguísticos do texto V, 
julgue (C ou E) os itens subsequentes. 
 

1 Na narrativa, a deflagração de um movimento paredista dos 
açougueiros é a situação que oportuniza ao narrador 
apresentar uma análise crítica de hábitos alimentares junto aos 
familiares. 

2 No texto, percebe-se a intenção do narrador em apresentar 
uma experiência traumática com a alimentação na infância, 
algo que seria determinado pela sorte, o destino do ser 
humano. 

3 Da leitura do segundo parágrafo conclui-se, consideradas a 
estrutura narrativa da crônica e a sequência temporal 
empregada no primeiro período desse parágrafo, que a oração 
“eu era carnívoro”, apesar da flexão verbal no pretérito 
imperfeito do indicativo, pode ser interpretada como 
correspondente ao presente do indicativo. 

4 Evidencia-se na narrativa que o movimento paredista 
desencadeia um afastamento do narrador em relação à 
infância, o que o leva a uma crítica a hábitos adquiridos em 
seu percurso no sistema educacional e, ao mesmo tempo, a 
uma defesa da racionalidade humana. 

 

   

 Questão 7  

No que diz respeito aos aspectos morfossintáticos e semânticos do 

texto V, julgue (C ou E) os seguintes itens. 
 

1 Em “Criaram-me a carne” (segundo período do segundo 

parágrafo), observa-se uma estratégia de indeterminação do 

sujeito que se explicitaria igualmente com a estrutura 

Criou-se a carne. 

2 No segundo período do primeiro parágrafo, os elementos da 

coordenação assindética estão ligados, semanticamente, com 

base em uma noção de contraste. 

3 Sem prejuízo sintático e semântico do processo narrativo do 

texto, o primeiro período do primeiro parágrafo poderia ser 

reestruturado da seguinte maneira: A sensação que tive foi 

muito diversa da de todos os meus concidadãos quando os 

jornais anunciaram para o dia 1.º deste mês uma parede 

de açougueiros. 

4 No primeiro período do texto, o emprego da forma participial 

tida em lugar da oração “que tive” preservaria as relações 

sintáticas do período e as relações semânticas estabelecidas 

entre seus termos. 
 

   

 Questão 8  

Ainda com base no texto V, julgue (C ou E) os itens que se 

seguem, relativos a seus aspectos morfossintáticos e semânticos. 
 

1 Em “Os vegetarianos não se batem” (último parágrafo), o 

pronome “se” que acompanha a forma verbal tem sentido 

reflexivo, estando subentendida a expressão a si mesmos ao 

final da oração. 

2 Na estrutura predicativa que compõe o quarto período do 

segundo parágrafo, o verbo denota um estado permansivo da 

qualidade atribuída ao narrador. 

3 No terceiro período do último parágrafo, emprega-se a forma 

pronominal do verbo dar, cujo significado se assemelha ao do 

verbo ver em estrutura pronominal, embora as formas se 

distingam no que se refere à regência verbal. 

4 No segundo período do terceiro parágrafo, estão coordenados 

um adjetivo, “clara”, que qualifica o termo “questão”, e um 

advérbio, “singelamente”, que exprime o modo como se dá a 

ação de explicar no contexto em questão. 

Espaço livre 
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Texto VI 

  O bife e o vinho compartilham a mitologia sanguínea. É o 
coração da carne, e qualquer um que a consuma assimila a força 
do touro. Obviamente, o prestígio do bife deve-se ao seu estado 
de semicrueza: nele o sangue é simultaneamente visível, denso, 
compacto e suscetível de ser cortado: imagina-se logo a ambrosia 
antiga sob a forma de uma matéria pesada que diminui entre os 
dentes, de modo a fazer com que se sinta ao mesmo tempo a sua 
força de origem e a sua plasticidade se expandirem no próprio 
sangue do homem. 
  E assim como o vinho se transforma, para um bom 
número de intelectuais, em substância mediúnica que os conduz à 
força original da natureza, do mesmo modo o bife é para eles um 
alimento de redenção, graças ao qual tornam o seu cerebralismo 
mais prosaico e conjuram, pelo sangue e a polpa mole, a secura 
estéril de que são acusados. 
  Tal como o vinho, na França, o bife é um elemento 
básico, mais nacionalizado do que socializado, estando presente 
em todos os cenários da vida alimentar; participa de todos os 
ritmos, desde a confortável refeição burguesa ao lanche boêmio 
do celibatário; é uma alimentação simultaneamente rápida e 
densa, que realiza a mais perfeita união entre a economia e a 
eficácia, a mitologia e a plasticidade do seu consumo. Além de 
tudo isso, é um produto eminentemente francês (é certo que se 
encontra circunscrito, hoje em dia, pela invasão dos steaks 

americanos). Sendo nacional, depende da cotação dos valores 
patrióticos: revigora-os em tempo de guerra, sendo a própria 
carne do combatente francês, o bem inalienável que só pode 
passar-se para o inimigo à traição. Associado geralmente às 
batatas fritas, o bife transmite-lhes o seu renome: elas são 
nostálgicas e patrióticas como o bife. 

Roland Barthes. O bife com batatas fritas. In: Mitologias. 2010, p.79-80 (com adaptações). 

 

   

 Questão 9 

 

Julgue (C ou E) os próximos itens, relativos a aspectos 
linguísticos e ortográficos do texto VI. 
 

1 No terceiro período do primeiro parágrafo, a expressão 
“de modo a” enfatiza o esforço empreendido pelo sujeito da 
ação expressa pelo verbo “fazer”, podendo ser substituída, 
sem prejuízo da correção gramatical e da coesão textual, 
pela expressão com o intuito de. 

2 No trecho “participa de todos os ritmos, desde a confortável 
refeição burguesa ao lanche boêmio do celibatário” (primeiro 
período do último parágrafo), a expressão “desde a ... ao ...”, 
que se refere a uma extensão espacial, não estabelece restrição 
de ordem no que se refere à estruturação dos elementos 
espaciais, o que permite a inversão da ordem desses elementos 
— desde o lanche boêmio do celibatário a confortável 

refeição burguesa —, sem prejuízo da correção gramatical. 
3 No trecho “e qualquer um que a consuma” (segundo período 

do primeiro parágrafo), o pronome átono “a”, empregado 
anaforicamente, poderia ser, correta e coerentemente, 
substituído por o, em referência a “bife” (primeiro período do 
primeiro parágrafo), dada a similaridade semântica entre os 
elementos referenciados. 

4 A grafia das palavras formadas pelo prefixo semi-, como 
“semicrueza” e semi-inteiro, por exemplo, obedece à mesma 
regra ortográfica que define a grafia das palavras formadas 
pelos prefixos co- e re-, no que se refere ao emprego ou não 
de hífen. 

 

   

 Questão 10  

Ainda em relação ao texto VI, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 

1 Na análise crítica de aspectos culturais, o “bife” é 

caracterizado no texto duplamente como elemento de 

alienação e como elemento redentor. 

2 No texto, o autor contesta a ideia do intelecto privilegiado dos 

intelectuais, o que os coloca na esfera dos mitos da sociedade. 

3 No texto, a análise de elementos gastronômicos, como o bife, 

as batatas fritas, com a inclusão do vinho francês, é 

referenciada com o aporte semântico dos nomes e de sua 

simbologia, a partir do qual o autor tece sua visão crítica 

acerca da sociedade capitalista. 

4 A proposição básica do autor é apontar a alienação do povo, 

por meio da denúncia da propagação de mensagens 

fantasiosas na mídia. 
 

   

POLÍTICA INTERNACIONAL 

 Questão 11  

  Em 30 de maio de 2023, a convite do presidente do Brasil, 

os líderes dos países sul-americanos reuniram-se em Brasília. O 

principal tema discutido durante o encontro foi a retomada da 

agenda de integração regional. O projeto Rotas de Integração e 

Desenvolvimento Sul-Americano, desenhado pelo Ministério do 

Planejamento e Orçamento, visa responder à demanda 

apresentada pelos mandatários durante o encontro. 

Considerando o projeto mencionado e a integração do Brasil com 

os países sul-americanos, julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 

1 A chamada Rota da Ilha das Guianas, que inclui a Guiana, a 

Guiana Francesa, o Suriname e a Venezuela, além dos estados 

brasileiros do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima, tem como 

uma de suas principais vias de interconexão a estrada 

Transguianense, que liga Caiena, na Guiana Francesa, com 

Paramaribo, no Suriname, e com Georgetown, na Guiana. 

2 A integração econômica, política, social e cultural dos povos 

da América Latina é expressamente prevista na Constituição 

Federal de 1988. 

3 As jazidas de fertilizantes potássicos recém-descobertas nas 

cidades de Itacoatiara e Itapiranga, ambas no estado do 

Amazonas, representam vantagens energéticas e logísticas não 

só para o Brasil, como também para outros países da região 

amazônica, na medida em que estão situadas próximas das 

linhas de transmissão de Tucuruí e às margens do rio 

Amazonas, na área de convergência de três rotas de integração 

e desenvolvimento. 

4 Além de recursos orçamentários, as obras de integração 

previstas no referido projeto devem contar com financiamento 

do BNDES, do BID, do CAF, do FONPLATA e do FMI. 
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 Questão 12 

 

  Marco da integração sul-americana, o Tratado de 

Cooperação Amazônica (TCA), assinado, em 1978, por oito 

países — Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, 

Suriname e Venezuela —, entrou em vigor em 1980. Em 1998, 

as oito nações signatárias decidiram criar a Organização do 

Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA), de modo a 

fortalecer institucionalmente o tratado e conferir-lhe 

personalidade internacional. Nos dias 8 e 9 de agosto de 2023, 

foi realizada, no Brasil, a Conferência da Cúpula da 

Amazônia — IV Reunião dos Presidentes dos Estados-partes 

no Tratado de Cooperação Amazônica (TCA). 

Em relação à cooperação amazônica e à IV Reunião dos 

Presidentes dos Estados-partes no TCA, mencionada no texto 

precedente, julgue (C ou E) os itens subsequentes. 
 

1 Na reunião em questão, que contou com a presença do presidente 

francês Emmanuel Macron, aprovou-se a entrada da França na 

OTCA, dada a condição amazônica da Guiana Francesa, com a 

expectativa de que a entrada de um país da União Europeia na 

organização tenha impactos positivos para o financiamento de 

políticas e programas voltados para o desenvolvimento 

sustentável da região amazônica. 

2 No dia 9 de agosto de 2023, ainda em Belém, os presidentes 

dos Estados-partes no TCA mantiveram encontro com 

mandatários e representantes de países em desenvolvimento 

de outras regiões do mundo com florestas tropicais, como 

Indonésia, República Democrática do Congo e República do 

Congo, tendo sido adotado, na ocasião, o documento Unidos 

por Nossas Florestas — Comunicado Conjunto dos Países 

Florestais em Desenvolvimento em Belém, em que 

conclamam os países desenvolvidos a cumprirem suas 

obrigações de financiamento climático. 

3 Realizada em Belém do Pará, a reunião contou com a 

participação de todos os países signatários do TCA, além de 

representantes de países convidados e de organismos 

internacionais, tendo sido a primeira reunião de presidentes 

dos Estados-partes no TCA desde 2009. 

4 Na declaração presidencial emitida por ocasião da reunião, os 

mandatários dos Estados-partes no TCA concordaram em 

promover mecanismos inovadores de financiamento para 

ações climáticas, incluindo a troca de dívidas por ações 

climáticas. 

 

   

 Questão 13  

As relações entre Brasil e Argentina são marcadas pela 
intensidade dos fluxos bilaterais de comércio e de investimentos 
e pela integração da infraestrutura física dos países. Além disso, 
o perfil do comércio bilateral entre Brasil e Argentina é 
caracterizado pela grande participação da indústria de 
transformação e pelo elevado valor agregado dos produtos 
transacionados, o que atesta a importância desse intercâmbio 
para a indústria de ambos os países. Acerca das relações 
socioeconômicas e políticas entre Brasil e Argentina, 
julgue (C ou E) os próximos itens. 
 

1 A construção de gasoduto a partir de Vaca Muerta representa 
uma janela de oportunidades importante para o Brasil: de um 
lado, a possibilidade de exportação de insumos brasileiros 
para a obra; de outro, o fortalecimento da segurança 
energética nacional e regional. 

2 A Argentina dispõe de depósitos de hidrocarbonetos não 
convencionais concentrados sobretudo na província de 
Neuquén, na área da formação geológica denominada 
Vaca Muerta, e a importação de gás argentino pelo Brasil 
poderia contribuir para a superação de desafios brasileiros no 
setor energético. 

3 Em 2023, a Argentina foi o terceiro principal destino das 
exportações brasileiras; com exceção de 2023, nos últimos 
dez anos, mais de 90% do valor exportado pelo Brasil para 
a Argentina foi composto de produtos da indústria de 
transformação. 

4 A soja é o principal produto agrícola exportado pela 
Argentina, e, no período de 2022 a 2023, devido a condições 
climáticas favoráveis, a safra argentina de soja mais que 
dobrou em relação ao volume da safra anterior, o que resultou 
em um aumento de 32% nas exportações agropecuárias 
argentinas para o Brasil no período. 

 

   

 Questão 14  

Acerca da relação bilateral entre EUA e Brasil, julgue (C ou E) 
os itens que se seguem. 
 

1 A atual proximidade de posições políticas entre os dois 
países evidencia-se em temas como a crise israelo-palestina, 
a exemplo do apoio estadunidense ao projeto de resolução 
S/2023/773, apresentado pelo Brasil ao CSNU em outubro 
de 2023. 

2 Em 2023, os EUA foram o segundo maior parceiro comercial 
do Brasil e o segundo maior destino de exportações 
brasileiras, com destaque para a indústria de transformação. 

3 Em 2023, os presidentes do Brasil e dos EUA lançaram a 
Parceria Global pelos Direitos dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras e a Promoção do Trabalho Digno, que visa à 
promoção da modernização das relações trabalhistas de ambos 
os países, por meio da flexibilização de sua legislação, com 
base na qual acordos individuais, convenções ou acordos 
coletivos se sobreporiam à lei que rege, por exemplo, jornada 
de trabalho e plano de cargos e salários. 

4 Em 2023, os governos do Brasil e dos EUA realizaram  
reunião (a primeira desde 2013) do Plano de Ação Conjunta 
para Eliminar a Discriminação Racial e Étnica e Promover a 
Igualdade, iniciativa que visa à criação de oportunidades que 
beneficiem, entre outras comunidades raciais e étnicas, 
afrodescendentes e indígenas de ambos os países. 
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 Questão 15 

 

Acerca das políticas de integração entre os países da América do 
Sul, julgue (C ou E) os próximos itens. 
 

1 As dificuldades de integração energética no Cone Sul estão 
relacionadas à ausência histórica de intercâmbios de energia e 
infraestrutura de interconexões das redes de eletricidade e de 
gás natural entre os países da região. 

2 É competência do Parlamento do MERCOSUL, conforme seu 
protocolo constitutivo de dezembro de 2005, velar pela 
preservação dos regimes democráticos nos Estados-partes. 

3 Entre as iniciativas que contribuíram para a construção de um 
espaço de integração sul-americano após a redemocratização 
do Estado brasileiro, incluem-se a realização da I Reunião dos 
Chefes de Estado e de Governo da América do Sul e a criação 
da União das Nações Sul-Americanas (UNASUL). 

4 Do ano que antecedeu a criação do MERCOSUL até a virada 
do último milênio, ou seja, aproximadamente nos dez 
primeiros anos de existência do bloco, o comércio intrazonal 
mais que quadruplicou. 

 

   

 Questão 16 

 

Acerca do G-20 e da presidência brasileira no grupo, julgue 
(C ou E) os itens a seguir. 
 

1 Em 2024, a União Africana e o BRICS participarão das 
reuniões do G-20 pela primeira vez como membros plenos. 

2 O G-20 Social é uma das iniciativas pioneiras da presidência 
brasileira no grupo. 

3 A presidência do Brasil no G-20, cuja cúpula se reunirá no 
Rio de Janeiro em novembro de 2024, defende a proposta de 
construção de um mundo justo e de um planeta sustentável, na 
qual são estabelecidas três prioridades: a inclusão social e o 
combate à fome; a transição energética e o desenvolvimento 
sustentável em três vertentes (social, econômica e ambiental); 
e a reforma das instituições de governança global. 

4 A Aliança Global contra a Fome e a Pobreza, um dos 
principais resultados esperados da presidência brasileira no 
G-20, busca angariar recursos e conhecimentos para a 
implementação de políticas públicas e tecnologias sociais 
comprovadamente eficazes para a redução da fome e da 
pobreza no mundo, sendo um dos principais mecanismos 
previstos na iniciativa a criação de um fundo próprio da 
aliança. 

 

   

 Questão 17 

 

No que diz respeito à evolução do BRICS e a sua relação com 
outras coalizões e iniciativas internacionais, julgue (C ou E) os 
seguintes itens. 
 

1 O Novo Banco de Desenvolvimento mobiliza recursos para 
projetos de infraestrutura e desenvolvimento sustentável em 
mercados emergentes e países em desenvolvimento, bem 
como integra a arquitetura de financiamento da iniciativa do 
cinturão e da rota, um dos pilares da agenda de cooperação do 
BRICS. 

2 O BRICS não se posiciona oficialmente sobre a reforma do 
Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU), pauta 
defendida pelo IBAS, cujos esforços se concentram na 
superação dos desafios do desenvolvimento, na defesa de 
políticas externas independentes e na reforma da governança 
global, apoiando o pleito de seus integrantes de ocuparem 
lugares permanentes no CSNU. 

3 Durante a Cúpula de Johanesburgo em 2023, foi anunciada a 
segunda expansão do quadro de membros plenos do BRICS 
— a primeira ampliação do bloco ocorrera em 2011, com o 
ingresso formal da África do Sul. 

4 O Novo Banco de Desenvolvimento, com sede permanente em 
Xangai, foi criado a partir de acordo assinado durante a 
Cúpula de Fortaleza em 2014 e só pode ser integrado por 
membros do BRICS. 

 

   

 Questão 18  

Em relação à agenda internacional do clima, meio ambiente e 
desenvolvimento sustentável, julgue (C ou E) os itens que se 
seguem. 
 

1 Em 2023, o Brasil assinou o acordo sobre conservação e uso 
sustentável da biodiversidade marinha em áreas além da 
jurisdição nacional (BBNJ), também conhecido como Tratado 
do Alto-Mar, o qual, sob a estrutura jurídica da Convenção 
das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (1982), cria 
mecanismo de repartição de benefícios advindos da 
exploração científica e econômica de recursos genéticos 
marinhos em alto-mar. 

2 A Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima (UNFCCC), aberta para assinatura por ocasião da 
Rio-92, inaugurou o regime multilateral para responder ao 
desafio do aquecimento global. 

3 A Organização do Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA), 
única organização internacional com sede em Brasília, integra 
como membros todos os países do bioma amazônico, e, como 
resultado da Cúpula anual dos Países Amazônicos, a Declaração 
de Belém de 2023 lançou as bases para o fortalecimento 
institucional da OTCA e reconheceu que a Amazônia atingiu o 
ponto de não retorno. 

4 Foi lançada na COP 28 a iniciativa Missão 1.5, que, 
direcionada a estimular os países a assumirem maior ambição 
na segunda rodada de apresentação das Contribuições 
Nacionalmente Determinadas (NDC), levou em consideração 
o relatório de 2023 do Painel Intergovernamental sobre 
Mudança do Clima (IPCC), que reforçou o senso de urgência 
e gravidade em relação ao perigo de aumento na temperatura 
global. 

 

   

 Questão 19 

 

Considerando a prioridade conferida pelo governo brasileiro às 
iniciativas de proteção e promoção dos direitos humanos e de 
direitos sociais junto aos organismos internacionais, julgue (C ou E) 
os próximos itens. 
 

1 O Brasil copreside a Coalizão Global para a Justiça Social, 
iniciativa lançada, no início de 2024, pela OIT, organismo que 
foi criado no contexto do final da Primeira Guerra Mundial e 
que atualmente passa por um processo de reforma em relação 
ao seu caráter intergovernamental, a fim de incorporar 
representantes de empregadores e trabalhadores. 

2 Embora a Agenda 2030, adotada em 2015 no âmbito das 
Nações Unidas, tenha estabelecido 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), o Brasil assumiu 
recentemente também, de forma voluntária, um 18.º ODS 
inédito, por meio do qual o país se compromete a eliminar o 
racismo e a discriminação étnico-racial, em todas as suas 
formas, contra os povos indígenas e afrodescendentes. 

3 Em janeiro de 2023, a diplomacia brasileira atualizou seu 
posicionamento em fóruns e mecanismos internacionais que 
tratam da pauta de gênero e direitos de mulheres e meninas, 
com destaque para a dissociação do Brasil da Declaração do 
Consenso de Genebra sobre Saúde da Mulher e 
Fortalecimento da Família, sob a justificativa de o referido 
documento apresentar entendimento limitativo dos direitos 
sexuais e reprodutivos, o que poderia comprometer a plena 
implementação da legislação nacional sobre o assunto. 

4 Por ter assumido, em 2024, mandato eletivo no Conselho de 
Direitos Humanos (CDH) da ONU, com direito de voz e voto, 
o Brasil deverá submeter-se, até o final do seu mandato, em 
2026, a exame de revisão periódica universal de seus padrões 
de direitos humanos, por meio de relatórios regulares do 
Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania, do Ministério 
das Mulheres, do Ministério da Igualdade Racial e do 
Ministério dos Povos Indígenas. 
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 Questão 20 

 

A respeito das temáticas ou tendências globais relevantes para a 

reflexão e o planejamento estratégico das relações internacionais 

do Brasil, julgue (C ou E) os seguintes itens. 
 

1 Com o propósito de promover a integridade da informação e 

combater as fake news e o discurso de ódio, a ONU aprovou, 

no primeiro semestre de 2024, a proposta de convenção 

internacional sobre regulação de plataformas digitais, 

instrumento inspirado nos princípios da lei sobre serviços 

digitais da União Europeia. 

2 Em 2023, observou-se, em relação aos gastos militares 

globais, o maior aumento anual desde 2009, conforme 

relatório do Instituto Internacional de Pesquisa para a Paz de 

Estocolmo (SIPRI); segundo o índice global da paz (GPI), em 

2024 foi registrado o maior número de conflitos no mundo, 

desde a Segunda Guerra Mundial, o que demonstra uma 

deterioração da paz e da segurança internacionais. 

3 No início de 2024, a OMS adotou um tratado sobre prevenção, 

prontidão e resposta a pandemias, de cujas negociações o 

Brasil participou ativamente, tendo defendido amplo acesso a 

produtos médicos em contextos de emergências sanitárias, 

assim como a busca por maior diversificação geográfica da 

produção de insumos e materiais de saúde, com reforço da 

produção local. 

4 Em 2020, devido à pandemia de covid-19, aos conflitos 

armados e aos impactos da crise climática, o progresso na 

redução da pobreza global desacelerou e a fome no mundo 

aumentou, à exceção de poucas nações, como o Brasil, que se 

mantiveram fora do Mapa da Fome, documento elaborado 

pela FAO. 
 

   

GEOGRAFIA 

 Questão 21 

 

Em relação à distribuição espacial da população no Brasil e no 

mundo e aos grandes movimentos migratórios intranacionais e 

internacionais, julgue (C ou E) os itens subsequentes. 
 

1 Nos últimos vinte anos, o Brasil tem experimentado uma 

maior diversidade nos fluxos migratórios que recebe, 

destacando-se o aumento das migrações provindas de países 

vizinhos, especialmente após a implementação do Acordo 

sobre Residência para Nacionais dos Estados-partes do 

MERCOSUL e países associados. 

2 Os Estados-membros da União Europeia têm resistido a ceder 

sua competência nacional sobre a imigração e o controle de 

fronteiras em favor de uma abordagem comum em nível 

europeu. 

3 A análise da distribuição da população segundo a abordagem 

teórica estrutural é realizada com base na identificação dos 

elementos naturais que contribuem para essa distribuição. 

4 A alta taxa de crescimento econômico foi o principal fator 

responsável pela desaceleração no ritmo de crescimento 

demográfico no Brasil nas últimas três décadas do século XX. 
 

   

 Questão 22  

No que se refere à estruturação e ao funcionamento do 

agronegócio no Brasil e no mundo, julgue (C ou E) os 

próximos itens. 
 

1 O fato de os saldos comerciais negativos relacionados às 

importações de insumos necessários para a produção 

agropecuária não serem considerados no cálculo das 

exportações líquidas do agronegócio tem pouco impacto na 

avaliação das exportações de commodities agropecuárias. 

2 A criação da EMBRAPA, marco importante de avanços 

significativos no setor agrícola brasileiro, foi resultado de uma 

política pública que visava ao enfrentamento de problemas 

graves de abastecimento interno de produtos agrícolas, bem 

como à expansão e à diversificação das exportações. 

3 A expansão do agronegócio no Brasil foi impulsionada por 

investimentos governamentais na modernização da 

agricultura, assim como pela reforma da política de crédito 

rural nos anos 80 do século XX. 

4 A consolidação do mercado internacional de produtos 

agropecuários tem levado os países importadores a flexibilizar 

as exigências fitossanitárias e de sustentabilidade dos produtos 

brasileiros, o que favorece o processo produtivo no Brasil. 
 

   

 Questão 23  

  O espaço, por fim, é o conceito-matriz da identidade da 

própria Geografia. Embora entendido ora como extensão, ora 

como plano, ora como estrutura, o espaço é o conceito da 

totalização de todos os clássicos. 

Ruy Moreira. O pensamento geográfico brasileiro: as matrizes clássicas originárias. 

São Paulo: Editora Contexto, 2008. 

Acerca da categoria espaço nas diferentes matrizes e ontologias 

da geografia clássica, especialmente nos séculos XIX e XX, 

julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 

1 O geógrafo francês Vidal de La Blache enfatiza em sua obra o 

método regional e a criação de tipologias próprias à geografia, 

como os gêneros de vida, para explicar a relação entre o 

ser humano e o meio. 

2 Conforme o princípio geográfico basilar do pensamento de 

Jean Brunhes, a superfície terrestre é a morada do homem e o 

trabalho é um fator responsável pelo caráter dinâmico e 

contraditório da construção do espaço. 

3 O geógrafo francês Élisée Reclus expressou em sua obra uma 

visão revolucionária do mundo ao discutir os avanços 

tecnológicos de sua época e a constituição de uma sociedade 

desigual e injusta. 

4 Segundo o geógrafo Pierre George, o homem é o sujeito da 

sociedade de um espaço organizado pelo trabalho e pela 

cultura, o que denota a importância da civilização em suas 

diversas manifestações, pela reunião de hábitos e costumes. 
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 Questão 24 

 

 

Internet: <slpress.gr>. 

  Na primeira metade do século XX, duas importantes 

teorias, a do heartland, proposta H. Mackinder, e a do rimland, 

formulada por Nicholas John Spykman, ambas circunscritas na 

representação cartográfica precedente, influenciaram a 

geopolítica. 

No que se refere à teoria do rimland, julgue (C ou E) os itens 

a seguir. 
 

1 A rápida ascensão econômica da China no cenário global a 

transformou em novo Estado-pivô da Eurásia, o que fez com 

que os Estados Unidos da América buscassem estratégias 

para conter a expansão da influência chinesa tanto na bacia 

do Pacífico quanto em outras regiões de influência 

norte-americana. 

2 Com o fim da União Soviética e a crise do socialismo real, os 

postulados da teoria do rimland ficaram ultrapassados, tendo a 

OTAN perdido sua influência como bloco militar em face da 

emergência de blocos geoeconômicos como a União 

Europeia (UE), a OCDE e o NAFTA. 

3 Também conhecida como teoria do choque das civilizações, a 

teoria do rimland, cuja proposta se concentra na estratégia de 

conter a expansão de movimentos contrários ao Ocidente no 

Oriente Médio, norte da África, Cáucaso e Leste europeu, a 

partir da adoção de políticas de fomento à economia 

financiadas pelos Estados Unidos da América, dominou o 

debate geopolítico no período que sucedeu a Segunda Guerra 

Mundial. 

4 Atualmente, Ucrânia e Taiwan constituem centros de tensão 

geopolítica que envolvem objetivos estratégicos de competição 

entre as potências contemporâneas Estados Unidos da América, 

Rússia e China. 

 

   

 Questão 25  

  No ano de 2024, intensificou-se o debate público sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) n.º 3/2022, que visa 
modificar a Constituição Federal de 1988, estabelecendo novas 
diretrizes para a propriedade e gestão dos terrenos de marinha. O 
debate começou com uma audiência pública no Senado Federal 
para debater a PEC, ocasião em que a Secretaria de Patrimônio 
da União do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos se posicionou contra a proposta. 

Internet: <gov.br> (com adaptações). 

Em relação aos terrenos de marinha no Brasil e à sua gestão 
ambiental, julgue (C ou E) os próximos itens. 
 

1 Há diversos usos econômicos e ações de preservação 
ambiental na costa brasileira e nos terrenos de marinha, como 
a instalação de portos, usinas eólicas, indústrias, exploração 
mineral, pesca, infraestruturas militares, unidades de 
conservação, turismo e empreendimentos imobiliários, o que 
justifica o caráter estratégico do litoral para a defesa e 
desenvolvimento econômico do país. 

2 As áreas definidas como terrenos de marinha são estratégicas 
para a exploração de recursos naturais como o sal marinho, o 
petróleo e o gás e, devido a sua fragilidade ambiental e aos 
riscos de acidentes e desastres naturais a que estão sujeitas, 
são consideradas áreas restritas, nas quais é proibida a 
ocupação humana, como moradia, por exemplo. 

3 Os terrenos de marinha são extensões de terra ao longo da 
costa marítima ou próximas a rios, lagos e lagoas que sofrem a 
influência das marés oceânicas. No caso da costa marítima, 
esses terrenos correspondem a 33 metros contados a partir do 
mar em direção ao continente ou ao interior de ilhas costeiras. 

4 Segundo a Constituição Federal de 1988, os terrenos de 
marinha podem ser públicos ou privados, garantindo o texto 
constitucional que as propriedades privadas definidas como 
terrenos de marinha sejam passíveis de demarcação, 
escrituração, venda, aluguel, doação ou herança. 

 

   

 Questão 26  

No que se refere às fronteiras e às formas de apropriação política 
do espaço geográfico, julgue (C ou E) os itens subsequentes. 
 

1 Segundo a teoria da mundialização, defendida a partir 
dos anos noventa do século XX, a queda das fronteiras e 
barreiras internacionais contribui para a ampliação do 
mercado globalizado de produtos e a reorganização das 
cadeias de produção em escala mundial. 

2 A política de abertura de fronteiras tem garantido a livre 
circulação de mercadorias e pessoas, bem como favorecido o 
crescimento econômico, a reposição de mão de obra e a 
competitividade territorial em países-membros de blocos 
como o NAFTA, o MERCOSUL e a UE, constituindo, assim, 
importante pauta política global. 

3 O bloco geoeconômico da UE é defensor da pauta política de 
abertura das fronteiras nacionais, dado o menor custo político 
e econômico desta estratégia em comparação com a estratégia 
de fechamento das fronteiras externas do bloco. 

4 O crescimento de fluxos migratórios com origem em países do 
Sul em direção aos países do Norte global tem gerado 
políticas e medidas de restrição a livre circulação de pessoas e 
de controle de fronteira para barrar fluxos migratórios 
indesejáveis e dificultar/criminalizar a permanência dos 
migrantes em países como os Estados Unidos da América. 
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DIREITO 

 Questão 27 

 

Considerando que o direito internacional se desenvolve, entre 

outros meios, pela elaboração de tratados internacionais e de 

decisões de tribunais internacionais, julgue (C ou E) os itens 

seguintes, a respeito do desenvolvimento do direito internacional 

contemporâneo. 
 

1 As intervenções de terceiros Estados em procedimentos 

contenciosos na Corte Internacional de Justiça (CIJ) têm 

aumentado em número, o que levou a Corte a ajustar suas 

regras de procedimento para intervenções de terceiros 

Estados. 

2 Segundo o jurista brasileiro Antônio Augusto Cançado 

Trindade, verifica-se, no direito internacional contemporâneo, 

um retorno às teorias clássicas do direito internacional 

público, em processo histórico de humanização do direito 

internacional. 

3 O acordo para conservação e uso sustentável da diversidade 

biológica marinha em áreas para além da jurisdição nacional 

(Acordo BBNJ) tem, como um de seus princípios norteadores, 

o princípio do patrimônio comum da humanidade, o qual já 

estava previsto na Convenção das Nações Unidas sobre o 

Direito do Mar (CNUDM). 

4 O crescente recurso a instâncias judiciais internacionais 

estendeu-se, nos últimos anos, às questões atinentes à mudança 

do clima, com pedidos de opinião consultiva dirigidos à Corte 

Internacional de Justiça (CIJ), ao Tribunal de Direito do Mar e à 

Comissão Interamericana de Direitos Humanos. 
 

   

 Questão 28 

 

Julgue (C ou E) os seguintes itens, acerca dos princípios que 

regem o Brasil em suas relações internacionais. 
 

1 O princípio da não intervenção, segundo o qual é direito de 

cada Estado soberano conduzir seus assuntos sem intervenção 

externa, foi reconhecido pela Assembleia Geral das Nações 

Unidas como condição essencial para a convivência pacífica 

entre as nações. 

2 A aplicação do princípio da defesa da paz evidencia-se, entre 

outros meios, pela postura crítica do Brasil às tentativas de 

avanço das interpretações expansivas do direito à legítima 

defesa, previsto na Carta das Nações Unidas. 

3 Conquanto adote como princípio a solução pacífica dos 

conflitos, o Brasil não pode ser acionado em contencioso 

perante a CIJ, visto que o país não apresentou declaração de 

reconhecimento de sua jurisdição compulsória. 

4 O princípio da solução pacífica dos conflitos tem-se 

concretizado na crescente participação do Brasil em 

procedimentos perante tribunais internacionais, como o fez o 

país nos procedimentos de opiniões consultivas da CIJ 

relativas ao Kosovo, ao Arquipélago de Chagos e ao uso de 

armas nucleares. 

 

   

 Questão 29  

Considerando a definição e os elementos constitutivos do Estado, 

julgue (C ou E) os itens a seguir. 
 

1 Os direitos de soberania do Estado costeiro sobre sua 

plataforma continental não afetam o regime jurídico das águas 

sobrejacentes. 

2 No âmbito do direito internacional, é pacífico o entendimento 

de que os Estados que venham a perder integralmente seu 

território em razão da elevação do nível do mar sejam 

considerados extintos, dada a perda de um dos elementos 

constitutivos essenciais da condição de Estado. 

3 Conforme decisão do Tribunal Penal Internacional (TPI), sua 

jurisdição se estende a crimes cometidos no território de 

Estado-parte no Estatuto de Roma, sendo desnecessário 

determinar a existência dos elementos essenciais para que este 

Estado-parte seja considerado Estado conforme o direito 

internacional geral. 

4 Segundo posição adotada pelo Brasil no âmbito das discussões 

multilaterais sobre aplicação do direito internacional a 

tecnologias de informação e comunicação, a soberania do 

Estado estende-se ao uso dessas tecnologias. 
 

 

   

 Questão 30  

Julgue (C ou E) os itens seguintes, acerca das imunidades 

diplomáticas, considerando as normas aplicáveis ao tema e a 

jurisprudência do STF acerca da matéria. 
 

1 Agente diplomático que exerça profissão liberal ou atividade 

comercial no Estado acreditado fora de suas funções oficiais 

pode ser processado na esfera civil e administrativa, podendo 

até sofrer medida de execução, a menos que tal medida venha 

a macular a inviolabilidade de sua pessoa ou de sua residência. 

2 Ainda que deflagrado conflito armado entre dois países, 

permanece vigente a obrigação, firmada na Convenção de 

Viena sobre Relações Diplomáticas de 1961, segundo a qual o 

Estado acreditado deve respeitar e proteger os locais da 

missão diplomática, estendendo essa proteção aos bens e 

arquivos da missão. 

3 Em razão da gravidade de atos imputados a agente 

diplomático ou a pessoas que gozam de imunidade 

diplomática, o Estado acreditante pode renunciar à imunidade 

de jurisdição desses indivíduos, e a efetivação dessa renúncia, 

no tocante a ações civis ou administrativas, implica renúncia 

automática à imunidade no que diz respeito às medidas de 

execução da sentença condenatória pelas autoridades do 

Estado acreditado. 

4 Nos termos da jurisprudência consolidada no STF, a 

imunidade de jurisdição da ONU não prevalece diante de 

causas de natureza trabalhista perante o Poder Judiciário 

brasileiro. 
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 Questão 31 

 

Acerca do uso da força no âmbito do direito internacional, julgue 
(C ou E) os seguintes itens. 
 

1 Segundo a Carta das Nações Unidas, o exercício do direito à 
legítima defesa por Estado-membro das Nações Unidas deve 
ser informado imediatamente ao Conselho de Segurança e 
restringe as ações desse órgão da ONU na tomada de 
providências para manter ou restabelecer a paz e a segurança 
internacionais. 

2 Nos termos da Carta das Nações Unidas, a represália é uma 
das formas lícitas de o Estado agredido exercer seu direito à 
legítima defesa. 

3 Com a evolução da prática e da doutrina internacionais 
relacionadas ao direito à legítima defesa consagrado na 
Carta das Nações Unidas, o conceito de legítima defesa 
preventiva passou a ser aceito por crescente número de países, 
inclusive pelo Brasil. 

4 O Brasil, empenhado em criar zona de paz e cooperação em 
seu entorno geográfico, não integra qualquer acordo regional 
inspirado no artigo 51 da Carta das Nações Unidas, segundo o 
qual o exercício do direito inerente de legítima defesa 
contempla duas modalidades, a legítima defesa individual e a 
legítima defesa coletiva. 

 

 

   

 Questão 32 

 

Em relação ao Tribunal Penal Internacional (TPI), ao Estatuto 
de Roma e às resoluções do CSNU, julgue (C ou E) os itens que 
se seguem. 
 

1 Uma das principais críticas de parte da doutrina ao Estatuto de 
Roma refere-se ao fato de o procurador do TPI não deter a 
iniciativa de abrir inquérito com base em informações sobre a 
prática de crimes da competência do tribunal, dependendo, 
para tanto, de anuência do Estado-parte ou de denúncia 
proveniente do Conselho de Segurança da ONU. 

2 O TPI é o órgão judicial das Nações Unidas, de caráter 
permanente, responsável por julgar os crimes mais graves de 
transcendência internacional, tendo natureza complementar 
em relação às jurisdições penais nacionais. 

3 Tanto a Resolução 1593 (2005), sobre a situação em Darfur, 
quanto a Resolução 1970 (2011), sobre a situação na Líbia, 
ambas adotadas pelo Conselho de Segurança da ONU com 
fundamento no Capítulo VII da Carta das Nações Unidas, 
estipulam que os gastos relacionados à investigação e à 
persecução penal advindos dessas decisões serão custeados 
pelas Nações Unidas. 

4 O artigo 98.2 do Estatuto de Roma, que dispõe que o TPI pode 
não dar seguimento à execução de um pedido de entrega por 
força do qual o Estado requerido devesse atuar de forma 
incompatível com as obrigações que lhe incumbem em virtude 
de acordos internacionais à luz dos quais o consentimento do 
Estado de envio é necessário para que uma pessoa pertencente 
a esse Estado seja entregue ao tribunal, a menos que o tribunal 
consiga, previamente, obter a cooperação do Estado de envio 
para consentir na entrega, foi invocado de modo controverso 
em acordos bilaterais que tinham por objetivo pactuar a não 
entrega, sob nenhuma hipótese, de nacionais de país não parte 
do tribunal. 

 

   

 Questão 33  

No que se refere ao direito internacional humanitário, 

julgue (C ou E) os itens subsequentes. 
 

1 Uma das normas básicas do Direito Internacional 

Humanitário, o princípio da distinção obriga os beligerantes a 

distinguir, em todas as circunstâncias, entre pessoas e bens 

civis, por um lado, e combatentes e objetivos militares, por 

outro lado, e os civis que temporariamente participem 

diretamente das hostilidades continuam amparados por essa 

norma fundamental. 

2 De acordo com o princípio da proporcionalidade, ainda que 

determinado alvo de ataque seja militarmente legítimo, não 

deverá haver ataque se os danos civis colaterais forem 

desproporcionais ao ganho militar dele advindo. 

3 A Convenção Internacional sobre a Proibição do 

Desenvolvimento, Produção, Estocagem e Uso de Armas 

Químicas e sobre a Destruição das Armas Químicas 

Existentes no Mundo, assinada em Paris, em 1993, baniu o 

emprego de tais armas, seu desenvolvimento, seu 

armazenamento e sua transferência, além de exigir a 

destruição dos arsenais, embora o cumprimento da última 

obrigação obedeça, via de regra, a discricionariedade de cada 

Estado-parte da convenção. 

4 Embora a Corte Internacional de Justiça não tenha 

determinado, em sua Opinião Consultiva (1996), a licitude ou 

ilicitude do uso de armas nucleares, os efeitos indiscriminados 

das armas nucleares suscitam questionamentos quanto à sua 

compatibilidade com o direito internacional humanitário, 

especialmente no que tange aos princípios da distinção e da 

humanidade. 

Espaço livre 


